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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

Objetivo: identificar o perfil cronobiológico de enfermeiros atuantes em unidades de cuidados 
críticos nos diferentes turnos de um hospital universitário público. Método: estudo transversal, 
realizado no Sul do Brasil, em agosto a outubro de 2020, com enfermeiros do Pronto Socorro e 
Unidade de Terapia Intensiva Adulto, totalizando 55 profissionais. Foram coletados dados de 
caracterização laboral e sociodemográfica e avaliado perfil cronobiológico com o Questionário 
Cronobiológico de Hornee e Osteberg. Resultados: houve prevalência de mulheres (85,5%) do 
qual 34% trabalhavam na Unidade de Terapia Intensiva e 21% no Pronto Socorro. A idade média 
foi de 36 anos com tempo de atuação de 3 meses a 17 anos. Quanto ao cronotipos: 33,6% 
indefinido ou intermediário, 20% moderadamente vespertino e 16,4% moderadamente matutino. 
Conclusão: o perfil cronobiológico que se destacou foi do tipo indefinido ou intermediário, 
justificável pela demanda de trabalho do profissional e capacidade de adaptação aos diferentes 
turnos. 
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INTRODUCTION 
 
O perfil cronobiológico é descrito como os diferentes ciclos de 
vigília-sono, um componente endógeno do relógio circadiano que 
pode desempenhar importante função na capacidade de um 
trabalhador para se ajustar ao trabalho em turnos. O perfil 
cronobiológico pode desempenhar uma função importante na 
capacidade de um trabalhador, na escolha do melhor momento de 
realizar suas atividades de acordo com seu “relógio biológico”(Silva 
et al., 2017). De acordo com essa alocação do ciclo vigília-sono, os 
indivíduos podem ser classificados em diferentes cronótipos. 
Matutino são aqueles que possuem tendência para realização de suas 
atividades mais precoce, preferem acordar cedo e dormir cedo, com 
sua maior produtividade durante a manhã; vespertino com tendência a 
horários mais tardios, preferem acordar e dormir mais tarde e aqueles 
indivíduos que não possui tendência definida, ou seja, intermediários 
que possuem maior flexibilidade, sendo caracterizada a maior parte 
da população.(Silva et al., 2017; Horne, Ostberg, 1976). Essa 
classificação se torna importante para adequar o trabalhador no seu 
melhor horário para desempenho de acordo com seu cronótipo. A 
partir dessa compreensão, a inadequação do enfermeiro em relação ao  

 
 
 
perfil cronobiológico e o turno de trabalho podem resultar em 
dissociação entre os ritmos biológicos, comprometer o desempenho 
profissional com a redução do nível de alerta, da vigilância, da 
produtividade, influenciar no índice de capacidade para o trabalho e 
repercutir nas relações sociais e familiares. Tais aspectos reforçam a 
possibilidade de implicações negativas na saúde do trabalhador e na 
assistência de enfermagem a curto e longo prazo (Silva et al., 2020). 
Estudo realizado com trabalhadores da equipe de enfermagem de um 
hospital universitário do Sul do Brasil constatou que 70,58% dos 
colaboradores estavam alocados de forma discordante com relação ao 
cronótipo e turno de trabalho, já a concordância do cronótipo com o 
turno de trabalho é fator impactante nos serviços de saúde, pois pode 
contribuir para o bem-estar do profissional, satisfação profissional e 
qualidade do cuidado em saúde, bem como na capacidade laboral 
deste trabalhador (Souza et al., 2012). Pressupõe-se que a 
inadequação dos cronótipos com o turno de trabalho expõe os 
trabalhadores a um comportamento de risco para a sua saúde e bem-
estar, que poderão interferir no seu desempenho laboral. Portanto, 
conhecer o perfil cronobiológico pode instrumentalizar gestores no 
sentido de alocar seu funcionário no melhor horário, pensando no 
bem estar do seu trabalhador e na sua melhor produtividade na 
realização de suas atividades de trabalho. Com o intuito de colaborar 
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com resultados que possam ampliar a produção do conhecimento 
sobre o perfil cronobiológico de enfermeiros, com especial enfoque a 
saúde do trabalhador, o objetivo deste estudo foi identificar o perfil 
cronobiológico de enfermeiros atuantes em unidades de cuidados 
críticos nos diferentes turnos de um hospital universitário público no 
Brasil. 

MÉTODO 

Estudo transversal, que seguiu os preceitos do  check-list 
Strengthening the Reporting of Observational studies in 
Epidemiology (STROBE)(Von Elm et al., 2008), realizado em 
hospital universitário público localizado na região norte do estado 
Paraná, Brasil,  que a partir de março de 2020 passou a ser centro de 
referência para os pacientes com suspeita e confirmados para 
COVID-19. Trata-se de uma instituição de grande porte, com 
aproximadamente 300 leitos e atendimento as diversas especialidades 
médicas. O estudo foi realizado com enfermeiros lotados no Pronto 
Socorro (PS) e Unidade de Terapia Intensiva Adulto (UTI). Esses 
serviços foram selecionados intencionalmente por se constituírem em 
campos de atuação de alta complexidade, onde o perfil do cronotipo 
dos enfermeiros constitui em importante instrumento de 
gerenciamento de recursos humanos, o que, no contexto da pandemia 
de COVID-19 demandou evidentes alterações na dinâmica de 
organização e gestão do trabalho da enfermagem. No período de 
estudo, a Diretoria de Enfermagem era constituída por 163 
enfermeiros distribuídos nas diferentes unidades de internação. Deste 
quantitativo, 27 estavam alocados no PS e 101 na UTI adulto, 
pediátrica ou neonatal, porém para este estudo foi selecionado apenas 
a UTI adulto. Destes totais de enfermeiros contratados na instituição, 
dez foram contratados no modelo estatutário (cargo efetivo público, 
criado por lei, com remuneração paga diretamente pelos cofres 
públicos do estado) 14 pelo Processo Seletivo Simplificado – PSS 
(profissionais contratados temporariamente), 13 pela Secretaria 
Municipal de Saúde do Município de Londrina, Paraná, Brasil, 
(contratação por meio de processo seletivo para atender 
especificamente a necessidade de atendimento aos pacientes com 
suspeitas/confirmados de COVID-19 e 91 pela modalidade de 
contratação chamamento público (prestadores de serviços autônomos 
contratados por meio de edital). Como critério de inclusão definiu-se 
todos os enfermeiros, independente do regime de trabalho contratado, 
lotados no PS e UTI adulto nos turnos da manhã, tarde, noite e 
integral, independentemente do tempo de atuação, tendo em vista que 
o hospital possui alta rotatividade de enfermeiros contratados. Foram 
excluídos os enfermeiros contratados na modalidade enfermeiro 
assistencial Junior. Foram consideradas perdas os profissionais que se 
recusaram a participar do estudo, os que se encontraram afastados de 
suas atividades por férias ou licenças saúde de qualquer natureza.  
 
Os dados foram coletados no mês de agosto a outubro de 2020, por 
meio de um questionário aplicado pela pesquisadora, no próprio 
ambiente de trabalho dos enfermeiros, numa sala reservada para este 
fim. Foram seguidas todas as medidas para a prevenção de 
contaminação pela Covid-19, dentre os quais: mantido o 
distanciamento de 2 metros entre cada pessoa, uso de máscaras de 
proteção, lavagem das mãos e utilização de álcool gel antes e após o 
contato com as superfícies. Foi utilizado um questionário 
sociodemográfico e ocupacional visando à extração dos seguintes 
dados: sexo, idade, escolaridade, situação conjugal, filhos e dados 
laborais (turno de trabalho, carga horária e hora extra) e a relação do 
funcionário com seu lazer, sono, atividade física e de saúde doença. 
Para avaliar o perfil cronobiológico foi utilizado o Questionário 
Cronobiológico(Horne, Ostberg, 1976) versão em português, 
traduzida e aplicada à população brasileira desenvolvida pelo Grupo 
Multidisciplinar de Desenvolvimento e Ritmos Biológicos (GMDRB) 
do Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade Estadual de São 
Paulo, Brasil. Este instrumento é composto por 19 questões de 
múltipla escolha que mede hábitos de vigília e sono autorreferidos. As 
questões abordadas no questionário envolvem as principais atividades 
desempenhadas pelo indivíduo ao longo do dia, e a resposta reflete o 
horário de sua preferência para executar as atividades do cotidiano. A 

cada questão é atribuída uma pontuação e o escore final é obtido pela 
soma aritmética de cada questão, podendo variar entre 16 e 86 
(Horne, Ostberg, 1976). Quanto maior a pontuação, maior é a 
tendência a matutinidade, sendo essa classificada com escores de 70 a 
86 pontos (indivíduos que preferem dormir e acordar cedo, de modo 
que se sentem mais ativos no período da manhã); e quanto menor a 
pontuação, maior tendência a vespertinidade, quando na presença de 
escores de 16 a 30 pontos (sentem-se mais ativos à tarde e início da 
noite, não conseguem dormir cedo e preferem dormir no período da 
manhã) e aqueles com perfis indiferentes que pontuam entre 42 a 
58.(2) Os resultados foram analisados por meio da técnica da 
estatística descritiva com frequência absoluta utilizando o software 
estatístico The R Project dor Statistical Computing e apresentados de 
forma narrativa e também por meio de tabelas. Aos participantes da 
pesquisa, foram esclarecidos os objetivos do estudo e para os que 
concordaram em participar foi entregue o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), sendo este documento assinado em duas 
vias (ficando uma via com o entrevistado e a outra com o 
pesquisador). O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) da instituição onde o estudo foi realizado sob parecer 
número 3.645.637/ANO e CAAE número 07847228.1.0000.5231. 
 

RESULTADOS 
 
Do total dos enfermeiros, 55 concordaram em participar da pesquisa. 
A idade dos enfermeiros variou de 22 a 60 anos, sendo que a média 
de idade dos profissionais foi de 36,5 anos. O tempo de atuação no 
hospital de estudo variou de 03 meses a 17 anos. A Tabela 1 
apresenta os resultados referentes à caracterização da população do 
estudo. Destaca-se a concentração de mulheres lotadas na UTI.  
 

Tabela 1. Distribuição das variáveis sociodemográficas, 
ocupacionais e laborais dos participantes da pesquisa. Londrina, 

PR, Brasil, 2020 
 

Variável Número de Enfermeiros 
Atuantes (%) 

Sexo  
Mulheres 
Homens 

47(85,5) 
8  (14,5) 

Filhos  
Não 
Sim 

29(52,7) 
26(47,3) 

Número de Filhos  
1 
2 
3 ou mais 

12(44,4) 
12(44,4) 
3  (11,1) 

Situação Conjugal  
Solteiros 
Casados 
Divorciados 

25(45,5) 
24 (43,6) 
6   (10,9) 

Unidade de trabalho  
Unidade de Terapia Intensiva Adulto 
Pronto Socorro 

34(61,8) 
21(38,2) 

Modelo de contratação dos enfermeiros  
Chamamento Público 
Processo Seletivo Simplificado 
Concursado 
Secretária Municipal de Saúde 

37(67) 
10(19) 
5  (9) 
3  (5) 

Turno de Trabalho  
Vespertino 
Noturno 
Matutino 
Integral 

19(34) 
18(33) 
17(31) 
1   (2) 

Possui outro vínculo empregatício  
Não 
Sim 

30(54,5) 
25(45,5) 

 
Os entrevistados realizam horas extras, chegando a uma carga horária 
de até 60 horas semanais, portanto, também trabalhavam em outros 
períodos além do previsto em escala. Foram levantados ainda 
questionamentos com relação aos seus hábitos de sono. As horas de 
sono entre os entrevistados variaram de três a 10 horas, sendo a média 
aproximadamente de 7 horas de sono. Em relação aos problemas com 
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o sono 38 (69,1%) não possuem nenhuma dificuldade e 17 (30,9%) 
possuíam. Entre as dificuldades levantadas foram insônia, privação do 
sono e dificuldade para conseguir iniciar o sono, porém a maior parte 
dos entrevistados (98,2%) não realiza nenhum tratamento ou 
acompanhamento médico para melhorar suas horas de sono e 
repouso. O segundo questionário abordou questões relacionadas ao 
Perfil Cronobiológico. Esses dados estão representados na Tabela 2. 
 
Tabela 2. Preferências biológicas dos enfermeiros referentes aos 

seus hábitos de vigília-sono. Londrina, PR, Brasil, 2020 
 

Variável Número de 
Enfermeiros(%) 

Horário que gostaria de acordar para iniciar e planejar seu dia 
07:45 e às 09:45 horas 
06:30 e às 07:45 horas 
09:45 e às 11:00 horas 
05:00 e às 06:30 horas 
11:00 e às 12:00 horas 

23(41,8) 
17(30,9) 
6  (10,9) 
5  (9,1) 
4  (7,3) 

Horário que gostaria de se deitar para dormir 
22:15 e às 00:30 horas 
21:00 e às 22:15 horas 
00:30 e às 01:45 horas 
20:00 e às 21:00 horas 
01:45 e às 03:00 horas 

28(50,9) 
16(29,1) 
7  (12,7) 
3  (5,5) 
1  (1,8) 

Até que ponto depende do celular para acordar de manhã 
Muito dependente 
Não muito depende 
Razoavelmente depende 
Nada depende 

19(34,5) 
15(27,3) 
14(25,5) 
7  (12,7) 

Se sente alerta durante a primeira hora de acordar 
Muito alerta 
Razoavelmente alerta 
Não muito alerta 
Nada alerta 

20(36,4) 
16(29,1) 
13(23,6) 
6  (10,9) 

O horário que atinge o seu melhor desempenho e bem-estar 
11:00 e 17:00 horas 
18:00 e 21:00 horas 
09:00 e 10:00 horas 
06:00 e 08:00 horas 
22:00 e 24:00 horas 

23(41,8) 
12(21,8) 
12(21,8) 
4  (7,3) 
4  (7,3) 

 
Em relação a compromissos, prazos e a realização de suas tarefas 
profissionais e pessoais, 21(38,2%) enfermeiros tiravam uma soneca 
antes de iniciar ou realizar a tarefa e só iriam descansar após o 
término, 20 (36,4%) só dormiria depois de fazer a tarefa, 11 (20%) 
dormiria antes de realizar suas atividades e tirariam uma boa soneca 
após finalizar a tarefa e três (5,5%) dormiria apenas antes de fazer a 
tarefa, o que pode favorecer a um nível maior de alerta. Quanto a 
percepção do enfermeiro sobre sua própria classificação do perfil 
cronobiológico 27% se consideravam vespertino, 25% matutino, 25% 
mais matutino do que vespertino e 24% mais vespertino do que 
matutino. Referente aos dados coletados quanto a classificação do 
perfil cronobiológico dos enfermeiros, teve-se como resultado: 48% 
com o perfil indefinido ou intermediário, 29% vespertino e 23% 
matutino. 

DISCUSSÃO 

Apesar da crescente inserção do homem no mercado de trabalho na 
enfermagem a mulher se mantém com primazia nesta profissão, sendo 
considera a principal força de trabalho.(Silva et al., 2021) Outro 
ponto observado está relacionado às mudanças sociais e 
populacionais, no qual, cada vez mais as mulheres estão inseridas no 
mercado de trabalho e diminuindo a quantidade de filhos (Leso et. al, 
2021; Leão et al., 2018). A enfermagem é a profissão que permanece 
24 horas por dia junto ao paciente, portanto, ela está presente em 
todos os períodos sejam matutino, vespertino e noturno(Dal’Bosco et 
al., 2020). Sendo assim, os profissionais são distribuídos de acordo 
com as necessidades da instituição, muitas vezes não levando em 
consideração o perfil cronobiológico e as funções biológicas dos 
indivíduos (Seabra et al., 2020) De acordo com os dados obtidos e 
corroborando com outros estudos, a maior parte dos enfermeiros teve 
seu cronótipo classificados como tipo indefinido ou intermediário, o 

que pode ser expresso na necessidade de atender as demandas de 
trabalho em turnos, ou por meio da própria capacidade do indivíduo 
em se adaptar as mudanças no desempenho de suas atividades 
laborais diárias (Souza et al., 2012; Vasconcellos et al., 2020). A 
classificação de cronótipo indiferente, presente na maioria dos 
participantes deste estudo, pode ser confirmada quando questionado o 
horário que o indivíduo possui a preferência de iniciar seu trabalho 
que é início da manhã e início da tarde, bem como planejar seu 
melhor horário para acordar e ao se deitar para dormir. Ou seja, essas 
preferências são determinadas pelo cronótipo que podem diferenciar 
de acordo com os fatores genéticos dos indivíduos, fatores 
sociodemográficos, condições ambientais e de trabalho e variar de 
tempos em tempos (Vasconcellos et al., 2020). 
 
O trabalhador do período noturno tem diversas funções metabólicas 
alteradas, como demonstram alguns estudos, que podem interferir na 
saúde do trabalhador e em relação ao seu próprio desempenho 
profissional. As repercussões podem variar desde alterações 
biológicas, interferirem na vida social, hábitos de sono, lazer e a 
própria atenção no seu processo laboral, pois a privação do sono 
reduz o estado de atenção e alerta do profissional, o que o torna mais 
sugestivos a erros, além de contribuir para o desgaste físico e mental 
do trabalhador (Seabra et al., 2020; Heckman et al., 2017) 
principalmente em unidades de PS e UTI, visto que a demanda e 
carga de trabalho são mais intensas. Assim, o ritmo circadiano dos 
trabalhadores sofre alterações o que exige do profissional adaptação 
para atender as demandas de seu trabalho. De acordo com os estudos 
o profissional noturno acaba gerando problemas importantes com o 
sono, com o objetivo de se manter acordado e alerta acaba ingerindo 
mais cafeína, aumentando o consumo de alimentos não saudáveis no 
período de trabalho, o que interferi no seu ciclo sono-vigília e nos 
problemas de saúde, como obesidade, diabetes, problemas 
cardiovasculares, câncer e outro (Wegrzyn et al., 2017; Assis et al., 
2018). O trabalho em turnos que não corresponde ao perfil 
cronobiológico pode resultar em prejuízos a saúde, como favorecer o 
surgimento de insônia, sonolência excessiva, alterando os ritmos 
circadianos, ansiedade e a Síndrome de Burnout (Martins et al., 
2020). Devido às mudanças no cenário econômico, político e 
epidemiológico as formas de contração de profissionais 
principalmente na área da saúde tiveram que se adaptar para 
conseguir suprir as necessidades que vem emergindo no âmbito da 
saúde, com menos concurso público e maior privatização do trabalho 
(Dal’Bosco et al., 2020; Tran et al., 2019). 
 
É notório que no hospital em que o estudo foi realizado, a maior parte 
dos profissionais foram contratados na modalidade chamamento 
público, que se trata de uma forma de contração do profissional de 
forma autônoma, em que o indivíduo presta seu serviço de forma 
especializada (Ministério da Saúde do Brasil, 2016). Porém, o mesmo 
não possui vínculo ou direitos trabalhistas, mas obedecem a uma 
escala de atribuição com horário a ser seguido de acordo com a 
demanda da instituição. Sendo assim, o enfermeiro segue sua escala 
de turno conforme a necessidade da instituição e não de acordo com o 
seu perfil cronobiológico. Os enfermeiros do período matutino e 
vespertino realizavam inúmeras horas extras para atender a demanda 
da instituição e aumentar sua renda salarial o que pode fazer com que 
o profissional fique mais cansado, deixe de fazer suas atividades de 
lazer e descanso, prejudicando sua saúde e dessincronizando seus 
ritmos endógenos (Martins et al., 2020). O profissional do perfil 
intermediário apresenta mais sobrecarregado com suas atividades 
laborais devido às atividades desenvolvidas durante o período do que 
quando comparado com o profissional de cronótipo noturno, o que 
pode favorecer ao surgimento de doenças como a depressão e 
ansiedade (Gonzalez et. al, 2017). Além do período do turno, seja ele 
matutino, vespertino ou noturno, deve ser levado em consideração 
que o hospital em estudo é referência para o atendimento de pacientes 
com suspeita e confirmados com COVID-19.  Os profissionais de 
enfermagem estão na linha de frente desta pandemia o que pode gerar 
diversos problemas psíquicos, exaustão física e mental, tais 
problemas como a ansiedade, distúrbios de pânico, medo de lidar com 
o novo, adoecer, contaminar familiares e até mesmo o da morte 
(Teixeira et al., 2020; Medeiros, 2020; Fagundes et al., 2020). 
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Desta forma é fundamental que as instituições de saúde garantam 
proteção aos seus trabalhadores, como a entrega de Equipamentos de 
Proteção Individual, protocolos de controle de infecções, além do 
apoio psicológico e prevenção da saúde mental destes profissionais 
(Medeiros, 2020; Cunha, Freire, 2020). Pode-se considerar uma 
limitação ter sido realizado com enfermeiros de apenas um serviço 
hospitalar instituição e o fato desses trabalhadores estarem com 
sobrecarga de trabalho  devido a pandemia da Covid-19 e os dados e 
realizar suas funções em vários turnos. Os resultados reforçam a 
importância de se considerar a alocação do trabalhador no turno 
correspondente ao seu cronótipo, o que pode contribuir 
favoravelmente em sua saúde e interferir de forma positiva na 
capacidade para o trabalho, resultando em uma melhor qualidade de 
vida dentro e fora do ambiente trabalho. 
 

CONCLUSÃO 
 
De acordo com o estudo o perfil cronobiológico que se destacou entre 
os enfermeiros foi do tipo indefinido ou intermediário corroborando 
com outros estudos, o que pode ser explicado pela demanda de 
trabalho do profissional e necessidade/capacidade de adaptação aos 
diferentes turnos exigidos à dinâmica hospitalar. Pode-se concluir que 
a determinação do perfil cronobiológico do profissional de 
enfermagem é necessária com o intuito de oportunizar que este 
profissional seja alocado no seu melhor horário, levando em 
consideração o seu bem estar, o horário de melhor atenção e 
produtividade e pensando na sua saúde física e mental. Sugere-se que 
novos estudos sejam realizados comparando o perfil cronobiológico 
com a produtividade, nível de atenção, alerta e aspectos relacionados 
à saúde doença do enfermeiro.  
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